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ABSTRACT 


This present paper registers the record of Lepidochelys olivacea (Testudines: 
Cheloniidae) in the coast of Parana State (Southern Brazil) as well some comments on 
the distribution and conservation of this species. 


APRESENTAÇÃO 


Segundo IVERSON (1986), Lepidochelys olivacea ocorre no oceano 
Pacífico e Índico, e também em parte do Atlântico (América do Sul e oeste da 
África). No Brasil é registrada para as regiões nordeste e sudeste, sendo estas 
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áreas de nidificação da espécie (MARCOVALDI & MARCOVALDI, 1 987). Possui 
como local preferencial de desova, a praia de Pirambu, localizada na Reserva 
Biológica de Santa Izabel (10º42'S, 36º49'W) (MARCOVALDI & MARCOVALDI, 
1985). O limite meridional de distribuição para reprodução é a Reserva Biológica 
de Comboios (19º45'S, 39º55'W) (MARCOVALDI & ALBUQUERQUE, 1982). 


FRAZIER (1984) cita a ocorrência de dois espécimes de Lepidochelys 
olivacea para o Uruguai, sustentando que são os primeiros registros para o 
Atlântico Sul Ocidental. Posteriormente SOTO & BEHEREGARAY (1991) regis- 
tram a espécie para o Estado do Rio Grande do Sul. 


Para o litoral do Estado do Paraná, havia sido constatado, até o momento, 
três espécies: Chelonia mydas, Caretta caretta e Dermochelys coriacea (D'A- 
MATO, 1991). Posteriormente observou-se a ocorrência de Lepidochelys oliva- 
cea, sendo a mesma um indivíduo adulto (comprimento de carapaça = 69 cm) 
procedente da Ilha do Mel (25º30'S, 48º20'W), município de Paranaguá - PR. 
Encontra-se tombada no acervo Herpetológico do Museu de História Natural 
"Capão da Imbuia" (MHNCI 4559). 


Devido à escassez de registros da espécie, pode-se supor que estas 
ocorrências devam-se a alguns indivíduos que apareceram esporadicamente no 
Atlântico Sul Ocidental, ou mesmo se trate de uma espécie rara na costa 
brasileira, pois ainda nada se sabe à respeito de suas áreas de alimentação e 
rotas migratórias. 
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